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1. Calcule uma primitiva da função f(x) =

√
ln x

x
.

Resolução.

P

√
ln x

x
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1

x
(ln x)

1

2 =
2

3
(ln x)
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2 .

2. Utilize o método da primitivação por partes, apresentando todos os cálculos, para obter

uma primitiva de f(x) =
x2

1 + x2
arctan x.

Resolução. Observemos que
x2

1 + x2
arctan x =

(

1 − 1

1 + x2

)

arctan x.

Por partes, fazendo u′ = 1− 1

1 + x2
e v = arctan x, vem u = x− arctan x e v′ =

1

1 + x2
, e

P

(

1 − 1

1 + x2

)

arctan x =

= x arctan x − arctan2 x − P

(

x

1 + x2
− 1

1 + x2
arctan x

)

=

= x arctan x − arctan2 x − 1

2
ln(1 + x2) +

1

2
arctan2 x.

3. Utilize o método da primitivação por substituição, apresentando todos os cálculos, para

obter uma primitiva de f(x) =
1

x1/2 + x1/3
.

Resolução. Consideremos a substituição ϕ(t) = t6. Então ϕ′(t) = 6t5 e

P
1

x1/2 + x1/3
=

= P
1

t3 + t2
6t5 = 6P

(

t2 − t + 1 − t2

t3 + t2

)

= 6P

(

t2 − t + 1 − 1

t + 1

)

=

= 2t3 − 3t2 + 6t − 6 ln |t + 1| = 2x1/2 − 3x1/3 + 6x1/6 − 6 ln |x1/6 + 1|.

4. Apresentando todos os cálculos, obtenha uma primitiva da função racional f(x) =
x − 2

x(x2 + 1)
.

Resolução. Como o denominador de
x − 2

x(x2 + 1)
tem uma raíz real simples e um par de

raízes complexas de multiplicidade 1, temos que
x − 2

x(x2 + 1)
=

A

x
+

Bx + C

x2 + 1
, donde A = −2,

B = 2 e C = 1. Logo

P
x − 2

x(x2 + 1)
= P

(

−2

x
+

2x + 1

x2 + 1

)

= P

(

−2

x
+

2x

x2 + 1
+

1

x2 + 1

)

=

= −2 ln |x| + ln(x2 + 1) + arctan x.



5. Calcule, apresentando todos os cálculos,

∫ 1

0

2x + 1

x2 + 1
dx.

Resolução.

∫ 1

0

2x + 1

x2 + 1
dx =

∫ 1

0

(

2x

x2 + 1
+

1

x2 + 1

)

dx =
[

ln(x2 + 1) + arctan x
]1

0

= ln 2 + arctan 1 − ln 1 − arctan 0 = ln 2 +
π

4
.

6. Calcule, apresentando todos os cálculos,

∫ ln 2

1

1

ex(ex − 1)
dx.

Resolução. Consideremos a substituição ϕ(t) = ln t. Então ϕ′(t) =
1

t
, 1 = ϕ(e) e

ln 2 = ϕ(2), e

∫ ln 2

1

1

ex(ex − 1)
dx =

∫ 2

e

1

t(t − 1)
· 1

t
dt =

∫ 2

e

1

t2(t − 1)
dt.

Como
1

t2(t − 1)
é uma função racional e o denominador tem uma raíz real simples e uma

raíz real de multiplicidade 2, temos que
1

t2(t − 1)
=

A

t
+

B

t2
+

C

t − 1
, donde A = −1,

B = −1 e C = 1. Logo

∫ ln 2

1

1

ex(ex − 1)
dx =

∫ 2

e

(

−1

t
− 1

t2
+

1

t − 1

)

dt =

[

− ln t +
1

t
+ ln(t − 1)

]2

e

=

= − ln 2 +
1

2
+ 1 − 1

e
− ln(e − 1).

7. Calcule, apresentando todos os cálculos,

∫

2

1

ln2(x) dx.

Resolução. Por partes, fazendo u′ = 1 e v = ln2 x, vem u = x e v′ =
2

x
ln x, e

P ln2 x = x ln2 x − 2P ln x.

Novamente por partes, fazendo u′ = 1 e v = ln x, vem u = x e v′ =
1

x
, e

P ln2 x = x ln2 x − 2(x ln x − P1) = x ln2 x − 2x ln x + 2x.

Assim,

∫ 2

1

ln2(x) dx =
[

x ln2 x − 2x ln x + 2x
]2

1
= 2 ln2 2 − 4 ln 2 + 4 − 2 = 2 ln2 2 − 4 ln 2 + 2.

8. Mostre, sem calcular os integrais, que

∫ a2

x2

(
√

t + 2) dt =

∫ x

a

(

2 − 2(t + 1)2
)

dt.

2



Resolução. Consideremos a substituição ϕ(u) = u2. Então ϕ′(u) = 2u, a2 = ϕ(a) e

x2 = ϕ(x), e

∫ a2

x2

(
√

t + 2) dt =

∫ a

x
(u + 2)2udu =

∫ a

x
(2u2 + 4u) du =

=

∫ a

x
(2u2 + 4u + 2 − 2) du =

∫ a

x
(2(u2 + 2u + 1) − 2) du =

=

∫ a

x
(2(u + 1)2 − 2) du =

∫ x

a
(2 − 2(u + 1)2) du.

9. Considere a função F (x) = 3 +

∫ 1+sin x

1

t

1 + t
dt. Sem resolver a primitiva, calcule a

equação da recta tangente ao gráfico de F (x) no ponto x = 0.

Resolução. A equação da recta tangente a F no ponto x = 0 é y − F (0) = F ′(0)(x − 0).

Como F (0) = 3 +

∫ 1+sin 0

1

t

1 + t
dt = 3,

F ′(x) =
1 + sin x

1 + 1 + sin x
cos x

e F ′(0) =
1

2
, a equação da recta tangente é y − 3 =

1

2
x.

10. Estude quanto à convergência o integral:

∫

+∞

1

arctan(x)

1 + x2
dx.

Resolução. Como

∫ +∞

1

arctan(x)

1 + x2
dx = lim

c→+∞

∫ c

1

arctan(x)

1 + x2
dx = lim

c→+∞

[

arctan2(x)

2

]c

1

=

= lim
c→+∞

(

arctan2(c)

2
− arctan2(1)

2

)

=

π2

4
2

−
π2

16
2

=
3π2

32
,

o integral é convergente.
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